


Apresentação 
 
Falar do Sacramento do Matrimônio pode até parecer 

uma coisa rotineira, mas não é. A começar pelo que se entender 
que seja o Matrimônio, não apenas as etapas da cerimônia, mas o 
que Deus quer com ele. O Sacramento do Matrimônio é uma das 
mais importantes ações do Pai, porque ele prioriza a família, o 
amor, a amizade, a união, a estabilidade emocional, o compartilhar 
e o ato de repartir. 

Todo homem ou mulher que se unem na fé se respeitam, 
nenhum quer mandar mais que o outro, não agride ou ofende, não 
humilha ou trai. Entender o Matrimônio é valorizar as coisas de 
Deus, porque tudo que acontece na cerimônia vem Dele, é um mo-
mento em que o casal, noivos naquele momento, junto ao altar, se 
entregam, tornam-se um único corpo, uma única alma. Jesus dei-
xou bem claro qual é a importância do Matrimônio. Ela não deve 
ser apenas um encontro social, um momento de glamour , mas sim 
voltado a Deus, o Pai de tudo e de todos. 

Ele nos quer vivendo apenas para um cônjuge, respeitan-
do seu modo de ser, de agir e de sentir. O sentimento é próprio de 
cada ser humano, algumas pessoas são mais suscetíveis às emo-
ções, o casal tem que se entender, por essa razão, saber ouvir é 
mais importante do que saber falar. 

Uma palavra chave para aquele homem e aquela mulher 
que se desejam unir é o respeito. O respeito envolve tudo aquilo 
que acontece num relacionamento matrimonial, sejam momentos 
bons ou ruins, que devem ser tratados em conjunto. Estes e-livros 
tem a finalidade de corrigir erros na vida a dois e por dois, porque 
dois passa a ser três, quatro, cinco... 
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A luz de fundo é Deus Jesus, o “J” é São José, o “M” é de Santa 
Maria e a Cruz, a Salvação. 

VivaJesusBr.com 

amiga, amparar, com todo seu amor de Mãe e Esposa Essas mesmas qualidades 
estavam presentes nas atitudes, ações e atos. 

A nossa família, mantidas as proporções, poderá ser bem próxima à 
Família Sagrada ou Sagrada Família. O que é importante é rezar, dialogar com a 
Santíssima Trindade buscando soluções e pedindo perdão por algum deslize. O 
pai e a mão são responsáveis por construir uma família voltada para a santifica-
ção e salvação, basta seguir os exemplo da Santa Maria e de São José. 

Amém!. 

http://www.vivajesusbr.com
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São nossos maiores exemplos! 
 
Este casal foi agraciado por Deus em todos os sentidos, por quê? 

Para nos mostrar o caminho da salvação, a família é o melhor caminho. A Mãe 
de Jesus passou por uma situação embaraçosa, difícil e constrangedora, porque 
nem ela mesmo sabia explicar o que se passava. Sua maior virtude foi aceitar o 
que Deus lhe propôs , sem nenhuma dúvida. O mesmo aconteceu com São José, 
vendo Maria grávida teve dúvida, provavelmente sentiu medo e em nenhum mo-
mento desejou uma maldade contra Maria, ao contrário, a primeira coisa que ele 
pensou foi em salvá-la da condenação, o apedrejamento em praça pública. Sua 
atitude foi a de assumir a culpa abandonando-a às escondidas. O que essa atitu-
de produziria? Bem simples, Maria não mais poderia ser acusada de adultério e a 
culpa recairia sobre José, portanto não poderia ser condenada. 

Todos sabem que o anjo do Senhor apareceu a José em sonho e o 
orientou explicando o que ocorrerá e até pediu a José que desse o nome do Me-
nino fosse Jesus. É sabido que José amava Maria, não como num conto de fa-
das, mas com todos problemas vividos por uma família daquela época. Quer 
maior exemplo de vida familiar? O que José falava, após o sonho, como o da 
"Fuga para o Egito", mas também sabia quando sugerir, orientar, ajudar, ser 

O Matrimônio 
Reflexão 

 
A aliança é um sinal, sendo um sinal faz parte do sacramental. A 

aliança que é colocada no dedo do homem e da mulher não é apenas 
uma joia que identifica uma pessoa casada. Ela é na realidade o sinal 
da união. A aliança é exatamente uma aliança entre nós seres huma-
nos e a Santíssima Trindade. Essa aliança é perpétua porque Deus nos 
quer em família, mesmo para aqueles casais que não podem ter filhos. 
Jesus em vários momentos, quando entre nós, disse que  aquele ou 
aquela que pecou se arrependa e nunca mais cometa o pecado. Quem 
agride o ou a cônjuge está pecando. Quem abandona a família está 
pecando, seja material, emocional ou espiritual. Quem mantém relaci-
onamentos fora do Matrimônio está pecando. Vejam que todos estes 
exemplos produzem pecados sérios e que levam a indignidade, ao 
desrespeito, falta de amor e posse. 

Qualquer um deles é muito grave, pois quem agride des-
respeita a palavra dada no altar de viver um para o outro. O mesmo 
acontece com aquele ou aquela que abandona a família, entende-se 
por família o ou a cônjuge, filhos, mesmo os adotivos, comete um pe-
cado grave, pois no altar foi assumido diante de Deus viveriam até 
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que a morte os separem. Por fim, aquele ou aquela que tem um caso 
fora da união matrimonial está pecando porque afirmou no altar para 

Deus e seu ou sua cônjuge que seria fiel. Está provado que todos que 
vivem infiéis são egoístas, não respeitam, não apenas o parceiro ou 
parceira, mas não respeitam principalmente a própria palavra, o pior, 
uma palavra dada à Trindade Una. 

É fácil perceber que esses pecados levam a desunião, por-
tanto à separação. Muita gente em nossos dias se casam para ter uma 
condição social melhor, para sair de casa, são iludidas ou envolvidas 
pelo ato sexual ocasional e que depois do casamento perde a intensi-
dade, porque não havia amor, apenas atração física. Isso acontece 
com homens e mulheres. A falta de respeito, em qualquer situação 
conduz à violência, ao homicídio e também ao suicídio. 

Jesus nos ensina que a união entre um homem e uma mu-
lher deve ser cooperativa, sem entraves, na busca eterna pela solução 
dos problemas, entraves e enfermidades. 

O amor de Deus para a família é muito grande, porque a 
família conduz à paz, afasta a guerra, portanto o desrespeito. Quem 
ama não peca em condição nenhuma, mesmo quando ofendido, traído 
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Todos que tem uma família estabilizada, seguindo a 

Deus, não está abandonado neste mundo. Aquele ou aquela que 
acham que "amigos" ou "amigas" são mais importantes, um dia 
vai descobrir que está sozinho, pois aquilo que era do interesse 
acabou, a amizade também. Com a verdadeira família, guiada 
por Deus, isso não acontece, mesmo nos piores momentos. 

Quando a família é unida não se perde o maior dom 
nos dado por Deus que é o livre 
arbítrio. Não entendeu? O livre 
arbítrio permite que decidamos 
por atos e ações, mas quando 
temos Deus não ultrapassaremos 
os limites, respeitamos os seme-
lhantes, mesmo que não sejam 
da família. 

Desde o princípio Deus 
nos ofereceu a vida familiar, deu 
ao homem a mulher, não para 
que uma das partes mande mais 
do que a outra, mas para se 
amarem. Hoje em dia muitos 
cônjuges se matam porque não 
tem uma família. Vamos viver a 
nossa família e principalmente as 
demais famílias. 

Amém! 

ou abandonado. Deus sabe o que é importante, por isso, vamos em 
família ajuda-Lo. 

O Matrimônio é para a vida toda, o amor de Deus Pai, Deus 
Filho e do Espírito Santo também, mesmo para aqueles ou aquelas 
que estão em pecado. 

Quando nos aproximamos de Deus o pecado não acontece, 
não se desrespeitam as Leis de Deus, por exemplo, os Dez Manda-
mentos, não somos tentados por aquele que deseja só o mal. O nosso 
único Deus, formado por três Pessoas, nos quer a seu lado, porque 
nos amam. Ele, o Pai, nos deu a Mãe, a Santa Maria, o Pai terreno, 
São José, e seu Sagrado Filho. Quer maior ato de amor? 


